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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
comparece, pela 
manhã, à posse de 
Raquel Dodge como 
procuradora-geral 
da República. Logo 
depois, embarca para 
Nova Iorque, onde 
participa de jantar 
com o presidente 
dos Estados Unidos, 

Donald Trump, e 
outros líderes latino-
americanos.
  Maia. O presidente 

em exercício, Rodrigo 
Maia, tem encontros, 
no Planalto, com 
o embaixador do 
Paraguai, Manuel 
Maria Cáceres, e 
com o secretário de 
Governo de Saqua-

rema (RJ), Antonio 
Peres Alves.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa da posse 
de Raquel Dodge e 
recebe os deputa-
dos Nilson Leitão e 
Tereza Cristina e o 
governador de SC, 
Raimundo Colombo.

   MANCHETES  DO  DIA

Inadimplência sobe  
R$ 10 bilhões em 1 ano 
nos bancos públicos

Em 12 meses, os bancos públicos tiveram um aumento de R$ 10,4 bilhões nas taxas 
de inadimplência - atrasos superiores a 90 dias nos pagamentos de financiamentos. 
Os índices de calote nas instituições, como Banco do Brasil, Caixa Econômica Fede-
ral e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), saltaram de 
2,8% para 3,5%. O movimento é oposto ao registrado pelos bancos privados, que vi-
ram a inadimplência em sua carteira de crédito registrar uma queda de R$ 6,1 bilhões, 
passando de 5,1% para 4,6%. Para especialistas, a piora na situação das instituições es-
tatais tem como causa principalmente os empréstimos a grandes empresas e setores 
que sucumbiram à crise ou ao envolvimento na Operação Lava Jato. Um dos casos 
mais simbólicos é o de uma antiga “campeã nacional”: a operadora de telefonia Oi, 
que tomou mais de R$ 10 bilhões nos bancos estatais antes de entrar em recuperação 
judicial, em junho de 2016. Os bancos públicos reconhecem que a recessão e proble-
mas corporativos estão por trás do aumento do calote, mas notam, porém, que os nú-
meros têm melhorado nos últimos meses e que o pior já ficou para trás.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Inadimplência sobe R$ 10 bi 
em 1 ano nos bancos públicos

Folha de S.Paulo (SP): 
Janot operou para tirar 
Temer, diz procurador

Valor Econômico (sp ): 
Otimismo com economia 
estimula ofertas de ações

O Globo (rj): 
Tráfico entra em guerra na 
Rocinha, e polícia não age

Zero Hora (rs): 
Raquel “despeja” 
equipe da Lava-Jato

Diário Catarinense (sc): 
Inquérito da PF detalha 
suspeitas de fraude na UFSC

A tarde (ba): 
Estado recebe lotes de 
tornozeleiras eletrônicas

Diário do Nordeste (Ce): 
Deputados preparam 
a farra dos cartórios

The New York Times (eua): 
Em meio à crise dos opioides, seguradoras 
restringem analgésicos menos viciantes

The Wall Street Journal (eua):
Administração Trump vai informar 
autoridades sobre metas de emissões

Financial Times (ru): 
Cresce pressão sobre o Facebook por 
anúncios russos em eleição dos EUA

El País: (ESP) 
Sánchez apoia Rajoy 
diante de “ilegalidade”

Rock in Rio tem manifestações 
nos palcos e na plateia

Temer vai pedir harmonia entre 
Poderes na posse da PGR

O presidente Michel Temer vai defen-
der a independência e a harmonia entre 
os Poderes na posse da nova procura-
dora-geral da República, Raquel Dodge, 
hoje, às 8 horas. O presidente deverá des-
tacar o fato de Dodge ser a primeira mu-
lher a assumir a Procuradoria-Geral da 
República. Temer não deverá mencionar 
Rodrigo Janot, que deixa o cargo. 

O Rock in Rio encerrou na madrugada 
de hoje, com o show do cantor americano 
Justin Timberlake, seu primeiro fim de 
semana. Manifestações contra o presi-
dente Temer, a favor da floresta amazô-
nica e pelos direitos LGBT ocorreram 
tanto nos palcos quanto na plateia. O fes-
tival recebeu 100 mil pessoas por noite e 
retorna na quinta-feira.
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   MERCADO FINANCEIRO

Com os filhos Wesley e Joesley Batista 
presos, o fundador do grupo JBS, José 
Batista Sobrinho, de 84 anos, vai voltar 
à presidência da companhia. O nome foi 
aprovado por unanimidade em reunião 
do conselho de administração da em-
presa na noite de sábado. 

O argumento da família para esse mo-
vimento é que Batista Sobrinho, conhe-
cido como Zé Mineiro, dará “estabili-
dade” à empresa, cumprindo o mandato 
de Wesley, que se encerra em 2019. 

Os Batista estavam decididos a indicar 
para o cargo o filho de Wesley, que tem 
o mesmo nome do pai. Com isso, entra-
riam em rota de colisão com o BNDES, 
dono de 21,3% das ações do grupo, que 
queria Gilberto Tomazoni, presidente de 
marcas globais da JBS, como interino.

 O nome do fundador surgiu, então, 
como uma terceira via, por sugestão da 
J&F, holding controladora da JBS. Para a 
família, seria difícil levantar argumentos 
contra a indicação de Zé Mineiro.

O Índice Bovespa renovou na sexta-feira 
seu recorde histórico de pontuação, fe-
chando acima da marca inédita dos 75 mil 
pontos e emplacando a oitava semana se-
guida de ganhos, acumulados em 17,12% 
no período. O desempenho foi embalado 
majoritariamente pela entrada de fluxo de 
investidores estrangeiros, que se mos-
tram otimistas com o cenário econômico. 
O índice fechou nos 75.756,51 pontos, com 
uma alta de 1,47% no dia e ganho acumu-
lado de 3,66% na semana.

  INDICADORESBolsa supera 75 mil pontos
e tem 8 semanas de ganhos 

Fundador assume presidência da JBS

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (14/09)

TBF (14/09)

Ibovespa (15/09)

Poupança Nova (18/09)

CDB pré 32 dias (15/09)

CDB pré 60 dias (15/09)

CDI acumulado mês (15/09)

CDI anualizado (15/09)

Dólar Comercial (15/09)

Dólar Turismo (15/09)

Euro Turismo (15/09)

Dólar Papel SP (15/09)

R$ 937,00 

0,19%

0,34%

0,05%

0,0000%

0,6168%

  1,47%; vol. R$ 15,810 bi

0,5%

 0,07617/0,07896

0,07377/0,07808

0,33%

8,14%

R$ 3,1127/R$ 3,1132

R$ 3,1170/R$ 3,2500

R$ 3,6500/R$ 3,8730

R$ 3,1833/R$ 3,2833

O fluxo estrangeiro levou o dólar a inverter 
a trajetória de alta e fechar em baixa de 0,11% 
na sexta-feira, aos R$ 3,112. Na semana, a 
moeda teve avanço de 0,65%. 

Os índices acionários de Nova York subi-
ram, assim como os juros dos Treasuries, com 
a menor busca por segurança. Dow Jones 
fechou em alta de 0,29%, Nasdaq avançou 
0,30% e S&P 500 teve ganho de 0,18%.

No Brasil, os juros futuros encerraram com 
leve baixa na ponta curta, enquanto os contra-
tos longos avançaram. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2019 passou de 7,54% para 7,52%. A taxa do 
DI para janeiro de 2021  fechou na máxima de 
8,97%, de 8,93%.

BNDES quer cancelar reunião que 
indicou presidente de frigorífico
O jornal O Globo informa que o pre-
sidente do BNDES, Paulo Rabello de 
Castro, pretende acionar a Justiça 
para cancelar a reunião de conselho 
de sábado à noite que aprovou a indi-
cação do patriarca da família Batista, 
José Batista Sobrinho, à presidência 
da JBS. “Foi uma reunião na calada da 
noite e convocada às pressas”, afirmou 
Rabello. “Essa reunião pode ser inva-
lidada por não cumprir com algumas 
regras de governança, como uma pauta 
prévia.” Segundo ele, a conselheira que 
representou o BNDES, Claudia Santos, 
“votou (em Batista Sobrinho) por conta 
própria e pode ter sido pressionada”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Zé Mineiro se diz “orgulhoso” 
de reassumir a empresa

A maior companhia de proteína ani-
mal do mundo nasceu em 1953, em Aná-
polis (GO), onde José Batista Sobrinho  
comercializava gado. Conhecido como 
Zé Mineiro, o empresário tem hoje 84 
anos e nunca se afastou do cotidiano do 
grupo. Ele costuma visitar os escritórios 
da empresa, em São Paulo, onde mora, 
diariamente, e participa da tomada de 
decisões, segundo fontes próximas. 

“Fico orgulhoso de reassumir a em-
presa que fundei”, afirmou o empresário 
em nota divulgada ontem pela assessoria 
de imprensa. “Tenho muita confiança no 
desempenho da nossa liderança, em to-
dos os nossos gestores e nos nossos 235 
mil colaboradores”, acrescentou.

Busca por retornos maiores 
amplia procura por debêntures

Com a trajetória de queda da taxa de ju-
ros, as debêntures (títulos de renda fixa 
que as empresas emitem), sobretudo as 
isentas de imposto, aparecem como al-
ternativa para diversificar as carteiras. 
De janeiro a agosto foram emitidos R$ 
40,6 bilhões em debêntures - R$ 10 bi-
lhões a mais do que no mesmo período 
do ano passado. 

Já as debêntures incentivadas, restri-
tas a projetos de infraestrutura e isentas 
de Imposto de Renda para a pessoa fí-
sica, movimentaram três vezes o volume 
registrado nos primeiros oito meses de 
2016. Diversas empresas anunciaram 
emissões no segundo semestre, como 
Petrobras, Natura e CPFL Paulista.

‘Brasil está ficando mais bonito 
na foto’, diz vice do Santander

Em meio a um cenário de retomada da 
economia brasileira, o Santander está 
com projeções otimistas para o País. Jean 
Pierre Dupui, vice-presidente executivo 
do banco, disse em entrevista ao jornal O 
Estado de S.Paulo que “o Brasil começa a 
ficar bonito na foto”, depois de um perí-
odo grande de recessão.
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Legislativo consome mais de 
80% da receita de 218 cidades

Uma pesquisa sobre gastos legislativos 
municipais, realizada pela Confederação 
das Associações Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB) com apoio do Se-
brae, mostrou que 218 cidades brasilei-
ras gastam mais de 80% de suas receitas 
com o Legislativo. A pesquisa avaliou 
3.762 municípios (68% do total). Barra 
do Turvo (SP), por exemplo, gasta 528% a 
mais do que arrecada internamente com 
o trabalho dos vereadores. A cidade teve 
receita de R$ 242,8 mil em 2016, mas gas-
tou R$ 1,2 milhão para manter a Câmara.

Políticos esperam 
que procuradora 
tenha sobriedade 

Afinado às críticas sobre a atuação de 
Rodrigo Janot nos quatro anos em que 
esteve à frente da Procuradoria-Geral 
da República, o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), afirmou 
ontem ser preciso “menos ativismo po-
lítico dos agentes públicos” na gestão de 
Raquel Dodge.  “(É preciso) mais equi-
líbrio institucional, mais diálogo e har-
monia entre os Poderes. O País precisa 
é de tranquilidade para trabalhar, gerar 
empregos e distribuir renda”, disse o pe-
emedebista. O senador Lindbergh Farias 
(PT-RJ) disse não esperar que as inves-

INTERNACIONAL

tigações sejam interrompidas, “mas que 
Raquel Dodge reconquiste a sobriedade 
necessária à PGR”. “Esperamos também 
que causas ligadas aos direitos humanos, 
defesa da Amazônia, e causas indígenas 
tenham prioridade pela história de atua-
ção anterior dela.”

Hamas aceita devolver poder 
em Gaza à Autoridade Palestina

Exército pode “impor” solução 
à crise brasileira, diz general

No ano, advogados da União já 
receberam R$ 286 mi “extras”

O Hamas anunciou ontem que aceitou 
as condições impostas pelo seu maior ri-
val político, o Fatah, do presidente Mah-
moud Abbas, que preside a Autoridade 
Palestina, e dissolverá seu governo na 
Faixa de Gaza. Se for bem-sucedido, o 
acordo pode acabar com uma década de 
disputas entre as duas facções e abrir ca-
minho para a reunificação palestina.O 
Hamas governa Gaza desde 2007. A deci-
são foi recebida com cautela pela Autori-
dade Palestina e por Israel.

A embaixadora dos Estados Unidos na 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
Nikki Haley, afirmou ontem, em entre-
vista à CNN, que o Conselho de Segu-
rança esgotou todas suas opções na con-
tenção do programa nuclear da Coreia 
do Norte e que o país pode ter de entre-
gar o assunto ao Pentágono. O secretário 
de Estado dos Estados Unidos, Rex Til-
lerson, disse que, se os esforços diplomá-
ticos não funcionarem, a “opção militar 
será a única sobre a mesa”.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, recebe hoje para um jantar 
em Nova York o presidente brasileiro, 
Michel Temer, e outros líderes latino-
americanos. Um alto funcionário do go-
verno americano disse ontem que a Casa 
Branca espera que eles saiam do encon-
tro com um “dever de casa” de medidas 
que possam adotar para pressionar a Ve-
nezuela a restaurar instituições demo-
cráticas. Os presidentes da Colômbia e 
do Panamá também participam.

O general do Exército Antonio Hamil-
ton Martins Mourão apontou a possibili-
dade de uma intervenção militar diante 
da crise, caso a situação não seja resolvida 
pelas instituições. A afirmação foi feita 
em palestra realizada na noite de sexta-
feira, em Brasília. “Ou as instituições so-
lucionam o problema político, pela ação 
do Judiciário, retirando da vida pública 
esses elementos envolvidos em todos os 
ilícitos, ou então nós teremos que impor 
isso.” O comando do Exército refutou a 
possibilidade de intervenção.

O governo federal já pagou a advoga-
dos públicos R$ 286 milhões em “extras” 
neste ano. Concursados para defender o 
setor público em disputas judiciais, ad-
vogados da União, procuradores fede-
rais, procuradores da Fazenda Nacional 
e procuradores do Banco Central ganha-
ram um “bônus” mensal de R$ 3,5 mil em 
seus contracheques, além de seus venci-
mentos entre R$ 19 mil e R$ 25 mil. A mé-
dia se refere aos pagamentos efetuados 
entre janeiro e junho deste ano - últimos 
dados disponíveis.

EUA dizem que ONU esgotou 
opções para conter Pyongyang

Trump se reúne hoje com Temer 
para debater crise venezuelana

Janot fechou delação da JBS para 
derrubar temer, diz procurador
O procurador da República Ângelo 
Goulart Villela, suspeito de vazar 
informações para a JBS, afirmou em 
entrevista à Folha de S.Paulo que 
Rodrigo Janot fechou o acordo de 
delação com a empresa com o objetivo 
de derrubar o presidente Michel 
Temer e impedir a nomeação de Raquel 
Dodge para o comando da PGR. “Ele 
tinha pressa e precisava derrubar o 
presidente”, disse. Villela nega ter 
recebido propina e diz que se aproximou 
da JBS para negociar a delação.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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Júri da maior 
chacina de São 
Paulo começa hoje

Com expectativa de durar ao menos 
até sexta-feira, começa hoje o júri da 
maior chacina da história de São Paulo, 
no Fórum Criminal de Osasco. No banco 
dos réus estarão dois policiais militares 
acusados de matar 17 pessoas (na foto, o 
enterro de duas delas) e ferir outras sete 
em agosto de 2015, em Osasco e Barueri, 
na Grande São Paulo. Um GCM também 
responderá por 11 dos assassinatos. Os 
três se declaram inocentes. As penas po-
dem chegar a 300 anos de prisão.

Na denúncia, o promotor Marcelo Ale-
xandre de Oliveira diz que os PMs Fabrí-

esportes

cio Emannuel Eleutério e Thiago Bar-
bosa Henklain agiram em conjunto com o 
GCM Sérgio Manhanhã. “Integraram ver-
dadeira organização paramilitar, milícia 
particular, grupo e esquadrão com finali-
dade de praticar crimes.” O outro preso, 
o PM Victor Cristilder, só irá a júri depois, 
pois o processo foi desmembrado.

Braço de Jô amplia folga do 
Corinthians no Brasileirão

São Paulo vence e ganha ânimo 
para escapar do rebaixamento

Morte de jornalista levanta debate sobre terapia alternativa Rocinha tem tiroteio intenso, 
que deixa ao menos um morto

Neymar entra em atrito com 
Cavani em vitória do PSG

Brasil conquista o tetra da 
Copa dos Campeões no vôlei

O Corinthians 
voltou a vencer e 
ampliou sua van-
tagem sobre o Grê-
mio na liderança do 
Campeonato Brasi-
leiro. Com um gol de 

braço de Jô, o time ganhou do Vasco por 
1 a 0 e chegou a 53 pontos na competição, 
dez a mais que o time gaúcho, segundo na 
tabela. O resultado fez a festa dos mais de 
41 mil torcedores que foram à arena em 
Itaquera. Após o duelo, Jô jurou que não 
sabia em que parte de seu corpo a bola 
havia batido. O Vasco terminou a rodada 
em nono lugar, com 31 pontos. 

Em jogo de rivais diretos na corrida 
para deixar a zona de rebaixamento do 
Brasileirão, o São Paulo conseguiu fazer 
2 a 1 no Vitória, fora de casa, com atuação 
decisiva de Cueva, e ganhou novo ânimo 
na competição. Com o resultado, a equipe 
paulista chega aos 27 pontos, assumindo 
a 17ª posição. O Coritiba, 18º, tem os mes-
mos 27 pontos e joga hoje, contra o Pal-
meiras, no Pacaembu, às 20 horas.

Ainda ontem, Avaí e Atlético-MG em-
pataram em 1 a 1; o Flamengo superou o 
Sport por 2 a 0; o Atlético-PR ganhou do 
Fluminense por 3 a 1; o Grêmio perdeu da 
Chapecoense por 1 a 0; e o Cruzeiro fez 1 
a 0 no Bahia.

Diagnosticado no início de maio com 
um câncer de pâncreas em estado avan-
çado - com a metástase atingindo o fígado 
-, o jornalista e apresentador de TV Mar-
celo Rezende, de 65 anos, morto anteon-
tem, abandonou a quimioterapia após a 
primeira sessão, contrariando seus mé-
dicos, para tentar um tratamento alter-

nativo com base em uma dieta.
Estudos e especialistas consultados 

pelo jornal O Estado de S.Paulo são unâ-
nimes: esses métodos podem ser usados 
de modo complementar, mas não têm 
eficácia comprovada contra o câncer e 
são incapazes de substituir o tratamento 
convencional.

Pelo menos uma pessoa morreu e três 
ficaram feridas durante intenso e prolon-
gado tiroteio registrado na manhã de on-
tem na favela da Rocinha, na zona sul do 
Rio. Segundo a Polícia Civil, o confronto 
decorre de uma disputa entre traficantes 
pelo domínio do comércio de drogas.

O Paris Saint-Germain derrotou o 
Lyon por 2 a 0, ontem, no Parque dos 
Príncipes, e manteve a liderança do 
Campeonato Francês. A vitória, porém, 
foi marcada por desentendimentos pú-
blicos entre Cavani e Neymar. 

A seleção brasileira masculina de vôlei 
confirmou o favoritismo sobre o anfitrião 
Japão e garantiu o quarto título consecu-
tivo - e o quinto geral - na Copa dos Cam-
peões. O Brasil venceu os japoneses por 3 
sets a 0, parciais de 25/17, 25/15 e 25/22.

Doria instala propaganda em frente 
à sede da Prefeitura de são Paulo
A gestão João Doria (PSDB) instalou uma 
peça publicitária do programa Cidade 
Linda na frente da sede do Executivo 
municipal, no centro de São Paulo. 
Segundo a Folha de S.Paulo, a exposição 
da escultura de um coração estilizado 
com a inscrição “SP” fere a Lei Cidade 
Limpa, de 2006. Além disso, a peça não faz 
parte de qualquer ação informativa, o 
que também torna sua exposição proi-
bida. A gestão Doria afirma que a peça é 
uma obra de arte móvel, doada por um 
empresário, e não propaganda.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Werther Santana/Estadão Conteúdo-15/8/2015

Werther Santana
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